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Resumo
Objetivo: identificar as áreas temáticas essenciais para qualificação dos profissionais de saúde

em Saúde Digital, área de crescente relevância. Métodos: revisão de escopo, realizada em 2024,

conforme metodologia PRISMA. A triagem dos estudos foi conduzida de forma duplo-cega, com

um terceiro avaliador em casos de discordância. Resultados: dos 20 estudos elegíveis, a maioria
direcionada à equipe multiprofissional de saúde (10). O propósito da elaboração de 11 estudos foi

o desenvolvimento curricular. Foram criadas áreas temáticas com base nos artigos, das quais

destacaram-se: Gestão de dados, registros de saúde, documentação clínica e de medicamentos

(20) e Tecnologias da Informação em Saúde: uso básico de computadores, tablets, aplicativos

móveis e internet (19). Conclusão: é essencial promover padronização taxonômica das temáticas
em Saúde Digital, facilitando também a incorporação delas em currículos para garantir a educação

de profissionais e estudantes alinhados às demandas da prática profissional.
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Aim: identify essential thematic areas to qualify health professionals in Digital Health, a growing

relevance area. Methods: Scoping review conducted in 2024 according to the PRISMA

methodology. The studies’ screening was double-blind with a third evaluator in cases of

disagreements. Results: out of the 20 eligible articles, the majority (10) targeted multidisciplinary

healthcare teams. The objective of 11 studies was curricular development. Thematic areas were

created according to the articles’ content, of which got more emphasis: Data management, health

records, clinical and medication documentation (20) and Health information technologies: basic use

of computers, tablets, mobile apps and internet (19). Conclusion: it is essential to promote

nomenclature standardization of Digital Health thematic areas to ease their curricular

implementation and guarantee the education of students and professionals aligned with the

demands of professional practice.

Key words: Digital Health; Competency-Based Education; Credentialing.

Resumen:

Objetivo: identificar áreas temáticas esenciales para calificar a profesionales de la salud en Salud
Digital, un área de creciente relevancia. Métodos: revisión de alcance realizada en 2024 según la
metodología PRISMA. La selección de estudios fue doble ciega, con un tercer evaluador en casos

de desacuerdos. Resultados: de los 20 artículos elegibles, la mayoría (10) se centraron en

equipos de salud multidisciplinarios. El objetivo de 11 estudios fue el desarrollo curricular. Se

crearon áreas temáticas según el contenido de los artículos, destacándose: Gestión de datos,

registros de salud, documentación clínica y de medicamentos (20) y Tecnologías de la información

en salud: uso básico de computadoras, tabletas, aplicaciones móviles e internet (19). Conclusión:
es esencial promover la estandarización de la nomenclatura de las áreas temáticas de Salud

Digital para facilitar su implementación curricular y garantizar la educación de estudiantes y

profesionales alineados con las demandas de la práctica profesional.

Palabras clave: Salud Digital; Educación Basada en Competencias; Habilitación Profesional.

1. INTRODUÇÃO

A resolução da Organização Mundial da Saúde (OMS), por meio da Estratégia Global para

Saúde Digital 2020-2025 (1), define Saúde Digital como “o campo de conhecimento e prática

associado a qualquer aspecto da adoção de tecnologias digitais para melhorar a saúde, desde a

criação até à execução”. Com vistas a apoiar os cuidados primários e a cobertura universal de

saúde, a Saúde Digital abrange o desenvolvimento e a utilização de tecnologias digitais em que o

domínio de habilidades e competências são essenciais para os profissionais de saúde (2).
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Neste contexto, a qualificação profissional é indispensável para a transformação digital da

saúde e adoção das melhores práticas (3–5). Contudo, a literatura destaca fragilidades da

formação acadêmica referente à temática da Saúde Digital, através de currículos desatualizados e

falta de infraestrutura para o treinamento (4,6).

Adicionalmente, observa-se que as diretrizes referentes às competências digitais

esperadas entre os profissionais da saúde são extensas e heterogêneas, dificultando a definição

dos temas prioritários a serem contemplados na graduação (7–9).

Portanto, para embasar as instituições de educação em saúde a habilitar seus futuros

profissionais neste cenário em constante evolução, o estudo atual tem como objetivo identificar e

analisar publicações recentes voltadas à formação em Saúde Digital e registrar e discutir as

principais áreas temáticas abordadas.

MÉTODOS

Trata-se de uma Revisão de Escopo com base em fontes de dados secundárias que

formulou propostas e fundamentou a análise supracitada. O percurso de desenvolvimento

contempla o seguinte objeto de pesquisa: “Quais as principais áreas temáticas discutidas nas

pesquisas sobre Saúde Digital que podem ser integradas à grade curricular da educação em

saúde?”

O processo de seleção dos estudos ocorreu em fevereiro de 2024, conforme as

orientações do método PRISMA Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (10).

Os critérios de inclusão consideraram artigos (nos idiomas português, inglês e espanhol),

completos, gratuitos e publicados em revistas científicas indexadas no período de 2014 a 2024,

que definiam ou listavam temáticas e capacidades indispensáveis para o ensino e formação em

Saúde Digital de profissionais da saúde, docentes ou profissionais de tecnologia da informação.

Todos os tipos de pesquisa e documentos foram incluídos, ou seja, diretrizes, recomendações,

normas técnicas, pareceres, relatórios de comitês, organizações, instituições de ensino e

pesquisa, entre outros.

Os critérios de exclusão contemplaram artigos abrangendo as temáticas relacionadas à

aceitação, percepção, atitudes, barreiras e facilitadores do uso de determinada tecnologia;

desenvolvimento, uso ou resenhas de tecnologias digitais, como sites, prontuários eletrônicos e

aplicativos; literacia em saúde digital de determinada população; questionários sobre Saúde

Digital; políticas ou programas públicos que envolvam Saúde Digital; programas não digitais;

descrição do cenário em saúde digital.
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A busca ocorreu nos portais de Internet Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, IEEE

Xplore. Os Descritores em Saúde obtidos no portal BVS e a estratégia de busca adotada estão

descritos no Quadro 1.

Para definir o nível de evidência dos estudos, as seguintes variáveis foram estabelecidas:

lista, descrição e definição das áreas temáticas, competências e domínios em Saúde Digital para

estudantes e profissionais da saúde.

Os artigos foram selecionados pela leitura de título e resumo. A primeira seleção foi

duplo-cega, feita por dois autores independentes, na plataforma online RayyanⓇ (11). Nos casos

de inconsistências ou conflitos entre os dois revisores, outro revisor era incluído na discussão até

que fosse atingido consenso. Foram identificados os seguintes dados dos estudos para compor a

análise: título; nome dos autores; ano de publicação; país do primeiro autor; tipo de estudo;

população estudada; objetivo; temáticas em Saúde Digital e possíveis medidas para integrar tais

temas ao ensino em saúde.

Quadro 1 - Estratégia de busca nas Bases de Dados Bibliográficas e respectivos portais de
Internet.

PubMed; BVS e
IEEE Xplore

("Digital health capabilit*" OR “e-health capabilit*" OR "eHealth capabilit*"

OR "Health informatics capabilit*" OR "Health technology capabilit*" OR

"Digital health competenc*" OR "e-health competenc*" OR "ehealth

competenc*" OR "Health informatics competenc*" OR "Health technology

competenc*" OR "Digital health literacy" OR "e-health literacy" OR

"eHealth literacy" OR "Health informatics literacy" OR "Health technology

literacy") AND (profession* OR worker OR provider OR physician* OR

doctor* OR medic* OR resident* OR nurs* OR dentist* OR pharmac*)

Fonte: Elaborado pelos autores. 2024.

RESULTADOS

A etapa de pré-seleção compreendeu 1.155 estudos, dos quais foram removidos 442

duplicados. Destes, foram excluídos 683, segundo critérios de exclusão descritos na Figura 1.

Esse processo abrangeu uma síntese das informações verificadas nos estudos, em consonância
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com o objeto de pesquisa. Dessa forma, 30 artigos tiveram leitura completa, dos quais foram

selecionados 18 estudos. Adicionalmente, foram selecionadas duas pesquisas a partir das

referências, totalizando 20 artigos incluídos nesta revisão (Tabela 1).

Figura 1 - Fluxograma PRISMA de identificação da fase de seleção dos artigos (10).

Fonte: Processo de seleção dos estudos conforme recomendação PRISMA (10).
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Tabela 1 - Lista de artigos selecionados para esta Revisão.

Citação País Tipo do estudo Público alvo

(Almalki et al., 2021) Arábia Saudita Revisão de escopo Docentes

(Bichel-Findlay et al., 2023) Austrália Métodos mistos Multiprofissional

(Brice et al., 2020) Austrália Revisão de escopo Multiprofissional

(Brunner et al., 2018) Austrália Métodos mistos Estudante e residentes

(Butler-Henderson et al., 2020) Austrália Qualitativo Multiprofissional

(Cavanagh et al., 2022) EUA Revisão de escopo Multiprofissional

(Cummings et al., 2021) Austrália Qualitativo Enfermeiras

(Houwink et al., 2020) Holanda Qualitativo Multiprofissional

(Jedwab et al., 2023) Austrália Qualitativo Enfermeiras

(Jidkov et al., 2019) Reino Unido Métodos mistos Médicos

(Jimenez et al., 2020) Singapura Revisão de escopo Multiprofissional

(Johnson et al., 2023) EUA Métodos mistos Multiprofissional

(Khurana et al., 2022) Dinamarca Revisão de escopo Estudante e residentes

(Martin et al., 2019) EUA Métodos mistos Multiprofissional

(Martin-Sanchez et al., 2017) Austrália Qualitativo Multiprofissional

(Monkman et al., 2023) Canadá Revisão de escopo Profissionais de TI

(O' Connor et al., 2021) Reino Unido Métodos mistos Enfermeiras

(Poncette et al., 2020) EUA Métodos mistos Estudante e residentes

(Scott et al., 2023) Austrália Qualitativo Médicos

(Thye et al., 2018) Holanda Revisão sistemática Multiprofissional

Fonte: Elaborado pelos autores. 2024.

Dos 20 artigos incluídos, a maioria foi publicada depois de 2020 (16). Quanto aos

continentes das publicações, 8 foram na Austrália, 5 na América do Norte, 5 na Europa e 2 na

Ásia. Metodologicamente, 7 trabalhos foram desenvolvidos utilizando métodos mistos, 6 eram

revisões de escopo, 6 eram trabalhos qualitativos e 1 era uma revisão sistemática. Profissionais

de saúde sob enfoque multiprofissional foram o público alvo principal dos estudos incluídos (8). Os
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demais públicos-alvo foram: enfermeiras (3), estudantes e residentes (3), médicos (2),

profissionais de tecnologia da informação (1) e docentes (1).

Figura 2 - Desenho dos estudos e públicos-alvo dos artigos selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores. 2024

Dentre os sete estudos de métodos mistos, três foram destinados aos profissionais de

saúde de forma multiprofissional, dois a estudantes e residentes, um a médicos e um a

enfermeiros. Os estudos qualitativos totalizaram seis e deles, três foram multiprofissionais, um

para médicos e dois para enfermeiros. As revisões de escopo também totalizaram seis, sendo três

multiprofissionais, um para docentes, um para profissionais de TI e um para estudantes e

residentes. A única revisão sistemática teve o público-alvo multiprofissional.

Figura 3 - Total de artigos de acordo com o propósito de desenvolvimento.

Fonte: Elaborado pelos autores. 2024.
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Desenvolvimento curricular foi o propósito do desenvolvimento de onze artigos. Prática

clínica e melhorias institucionais foram, respectivamente, o propósito de 6 e 3 artigos.

As áreas temáticas encontradas, devido a diferenças taxonômicas entre os trabalhos,

foram agrupadas com base nos artigos incluídos nesta revisão. Dessa forma, foram constituídas

15 áreas temáticas. A temática de “Gestão de dados, registros de saúde, documentação clínica e

medicamentos” foi abordada em todos os 20 artigos. A segunda área temática mais abordada foi

“Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC): uso básico de computadores, tablets,

aplicativos móveis e internet” em 19 artigos e a “Ética, leis e regulamentações” em 18.

“Privacidade e segurança” e “Análise de dados” foram mencionados em 16 artigos. “Práticas de

administração e gestão” apareceu em 15 trabalhos e “Conhecimento e uso de tecnologias digitais

em saúde para educação e ensino de saúde” em 14. “Terminologias e padrões de troca de

dados” e “Literacia em saúde digital” foram mencionados em 13 e “Comunicação, fatores

humanos e comportamentais”, “Telessaúde, atendimento remoto e equipamentos necessários,

wearables (vestíveis)” e “Aplicações e educação centradas no paciente” em 12 artigos. “Pesquisa

em Saúde Digital”, “Sistema de Informação em Saúde” e “Inteligência Artificial, machine learning,

e afins” foram abordados em, respectivamente, 11, 9 e 6 artigos. ]

Figura 4 - Detalhamento das citações por área temática em Saúde Digital.
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

DISCUSSÃO

Ao considerar a interpretação dos dados relacionados às pesquisas selecionadas, foi

possível constituir uma amostra sobre conhecimento recente relacionado às temáticas mais

abordadas de Saúde Digital na formação de profissionais.

A Tabela 1 apresenta a distribuição geográfica dos estudos selecionados e destaca a

escassez de publicações nos países em desenvolvimento, incluindo o Brasil. Os desafios sociais e

de infraestrutura presentes nestas regiões podem contribuir para a limitação de pesquisas nessas

áreas (12,13). Embora o Brasil enfrente o acesso desigual à tecnologia, a implementação de

políticas públicas, como a Estratégia de Saúde Digital para o Brasil 2020-2028 (14), busca

transpor estas limitações de forma a delimitar estratégias específicas para a realidade brasileira.

Essa questão é levantada de forma semelhante por Monkman et al. (15) e Jedwab et al. (16),

trabalhos nos quais é ressaltada a necessidade de um compilado de competências em Saúde
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Digital específico para o país, considerando suas peculiaridades e a dos profissionais que nele

atuam.

Sobre a frequência dos estudos identificados (Tabela 1), o crescente interesse na

qualificação das competências em Saúde Digital a partir de 2020 provavelmente foi impulsionado

pela pandemia de COVID-19, que motivou as instituições a atualizarem seus currículos para

enfrentar os desafios emergentes no mercado de trabalho da saúde (17,18). Outros importantes

motivadores para a realização dessas atualizações é a possibilidade de avaliar o conhecimento

dos profissionais acerca de Saúde Digital de forma mais objetiva (19) e fornecer educação

continuada (7).

Entre os artigos selecionados, a maioria (10) foi direcionada à equipe multiprofissional de

saúde. Esse resultado está em consonância com a literatura, que destaca a Saúde Digital como

uma área multidisciplinar, dada à diversidade de competências esperadas neste campo da

assistência à saúde (Figura 2). Ainda, como explicitado por Bichel-Findlay et al. (7), é importante

que gestores e executivos sejam englobados no aprendizado de Saúde Digital, já que são

responsáveis pela tomada de decisões em serviços de saúde. Em análise feita por Thye et al.

(20), é evidenciado que esse grupo de profissionais possuem mais habilidades de comunicação e

liderança em relação às demais temáticas. Isso faz com que o desenvolvimento de certas

habilidades seja comprometido, como é o caso do conhecimento sobre tecnologias médicas e

questões legais. Contudo, mesmo que esses profissionais possuam maiores habilidades

comunicativas, essa temática e as tecnologias a ela relacionadas recebem destaque crescente

(16).

A figura 3 ilustra como o “Desenvolvimento curricular” é um propósito de grande

relevância, dada a tendência de integrar temas de Saúde Digital aos projetos de ensino. O método

de integração curricular ainda é objeto de debate, mas o escalonamento de habilidades que

devem ser consideradas pré-requisitos para estudantes matriculados em cursos de graduação,

como enviar emails (21), e a estratificação dos temas, para que a dificuldade dos conteúdos

aumente no decorrer do curso (22), realizando o máximo de atividades práticas possíveis (23) são

uma opções interessantes. O CANMeds, um framework de educação médica utilizado ao redor do

mundo, pode ser uma opção para guiar a implementação dessas temáticas (24). O propósito das

“Melhorias institucionais”, sugere a necessidade de maior atenção às mudanças organizacionais e

estruturais necessárias para reunir efetivamente a Saúde Digital no contexto institucional de saúde

(4,6). No mesmo contexto, os estudos da categoria "Prática clínica" mostram o interesse na

aplicação dos conceitos e tecnologias da Saúde Digital no cuidado ao paciente (25).
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A figura 4 representa os temas proeminentes desta revisão, que estão alinhados às

literaturas em termos de prioridades (1,17,18,25). Habilidades relacionadas à “Gestão de Dados,

registros de saúde, documentação clínica e medicamentos” são discutidas nos 20 estudos,

refletindo a relevância crescente da integração dos sistemas e a interoperabilidade dos dados na

prática clínica (1,18). Pode ser observada ainda a forte ênfase na necessidade de aprender

noções básicas dos recursos tecnológicos pela forte presença da temática ”Uso básico de

computadores, tablets, aplicativos móveis e internet” em 19 estudos. Além disso, temas como

“Ética, Leis e Regulamentações”, “Privacidade e Segurança” são abordados em muitos estudos,

ressaltando a importância da compreensão do uso responsável e eficaz da tecnologia na prática

clínica e gestão de dados de saúde, assim como destacado por Butler-Henderson et al (26). Tais

resultados evidenciam a diversidade de áreas de interesse e preocupações no campo da Saúde

Digital, especialmente porque deve ser visada a melhor experiência e cuidado possível para os

pacientes, principalmente no contexto de doenças crônicas (27,28). Trata-se de uma área ampla e

complexa e, possivelmente, um dos motivos dessa complexidade é a diferença taxonômica entre

os autores e entre os currículos existentes, como é ressaltado por Jidkov et al. (29). O mesmo

ocorre com os artigos incluídos nesta revisão, por exemplo, Canavagh et al. (30) cita

“Considerações éticas e legais”, enquanto Jimenez et al. (31) utiliza “Regulações, legislação e

ética”, temáticas que se sobrepõem apesar de estarem escritas de formas diferentes. Ainda sobre

essa questão, Johnson et al. (32) exemplifica as diferenças entre dois compilados da Associação

Americana de Informática Médica, evidenciando que, apesar das diferentes formas de nomear

uma mesma habilidade ou competência, há sobreposição.

É importante destacar que a Saúde Digital altera a dinâmica da prestação de serviços de

maneiras diversas em todo o mundo (18). Martin-Sanchez et al. (33) pontua como a elaboração de

compilados de competências dá visibilidade à saúde digital. Analogamente, Brunner et al. (34),

também discute como esse tipo de estudo favorece a aplicação da Saúde Digital. Dessa forma, é

fundamental que se estimule a realização de estudos primários e revisões sobre o assunto no

Brasil, sendo indispensável a participação e consulta dos agentes envolvidos nessa

transformação, assim como foi descrito por Cummings et al. (35), para que seja compreendida, de

fato, a realidade local a fim de promover ações particularizadas às nossas necessidades.

LIMITAÇÕES
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Ainda que seja levantada a discussão sobre os locais de publicação, é importante que seja

feita uma interpretação cautelosa desse dado, já que foram incluídos estudos de revisão, nos

quais podem estar contemplados estudos primários de outros países. A mesma cautela é

necessária ao olhar as datas de publicação, que representam apenas um recorte temporal.

CONCLUSÃO

Foi possível identificar as principais temáticas para subsidiar as discussões sobre a criação

de diretrizes curriculares, visando à padronização da formação de profissionais competentes em

Saúde Digital. No entanto, observou-se uma discrepância taxonômica entre os autores, que

ocasionalmente empregavam termos distintos para se referir aos mesmos conceitos. Essa

divergência destaca a necessidade de uma linguagem unificada e de uma estrutura conceitual

clara ao desenvolver diretrizes educacionais na área da Saúde Digital. Nesse processo, é

importante que as sociedades e instituições dialoguem com os profissionais e estudantes da área

da saúde, de forma a garantir que as decisões sejam consistentes e alinhadas às demandas da

prática profissional.
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